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EFECTUOU-'SE
na Repartição competente do Ministério

das Colónias o concurso público para adjudicação da

, empreitada de aproveitamento da energia hidro-elec­
trica nos chamados rápidos das Mabubas , no rio Dande, em
Angola.

Trata-se da solução dum dos grandes problemas de Ana

gola que tem pleno direito a ser posto em destaque e explica­
do ao grande publico.

Foi recentemente inaugurada em Loanda, capital de An­
gola, uma importante fábrica de tecidos de algodão. O ape­
trechamento industrial da Colonia faz-se em ritmo apreciavel
e prometedor. ,

Surgiu naturalmente uma necessidade, a mesma necessi­
dade que se fazia sentir na Metropole: força motriz bastante
e a preço acessível. Este elemento ou factor condiciona ern
absoluto a actividade industrial.

Por mais que não queiram, foi ainda o Estado Novo que
corajosamente encarou este problema, tal como sucedera na

Mãe-Pátria, onde o plano da electrificação está a ser: executa­

do com a compartícipação financeira do Estado, como é do
dominio público. , ,.

'

As tão' apregoadas possibilidades de Angola:_frase feita,
tantas vezes pronunciada sem o menor'conhecimento de cau­

sa-precisam naturalmente de ser estudadas e estimuladas,
depois de um trabalho consciencioso de rigorosa separação
do trigo e do joio, isto é, depois de postas inexoravelmente, de
banda as muitas fantasias megalomanas que donde em onde
são trazidas à baralha por aventureiros ou por ligeiros e oca-

sionais induetriais.
. .

Vejamos do' que se trata e do que representa para Ango­
la o notavel empreendimento.

Entre os rios .principais de Angola figura o Dande, que
nasce em Banza (Quiieje ) e desagua na barra do Dande, de­
pois dum percurso de 240 quilómetros, dos quais apenas ses­

senta são navegaveis.,
'

A cerca de sessenta quilómetros de Loanda, no sitio das

Mabubas, ha uns rápidos. E' nesse 10C'al que vai ser construi­
da a barragem para produção de energia electrica.

O custo da obra estava orçada pelas estancias oficiais

aproximadamente em 26.000 centos. E' certo, porém, que ao

concurso aberto apenas se apresentou um concorrente dis ...

posto a efectivar os trabalhos de sua conta, ,que computou
em 32.000 contos. O outro pretendente propõe-se colaborar
em simples regime de admi.nistração.,

'

Qual dos sistemas garante melhor os interesses do Estado
e os do público? A decisão compete ao sr. Ministro das Co ...

Iónias ouvida a direcção do Fomento Colonial, que terá de
dar parecer.

O que, todavia, o publico mais deseja e precisa de saber

e a area electriflcada, a potencia que se atinge e o custo de
, '

energ1a... "
'

Vou satisfazer-lhe a 'legitima curiosidade,
Prevê-se no estudo que se fornecerá energia e luz a um

circulo de cem quilómetros em volta da central.
A barragem que deve dar um aspecto .grandlosc ,e muito

belo, terá 180 metros de largura, caindo a água a 3ó metros

de altura. ,

A albufeira comporta quarenta milhões de metros cubicos
de água. " .

De começo está previsto um potencial de 16 6 000 cava­

los, que poderá ser elevado a :;)4.000.
A energia custará aos particulares sessenta centavos por

kw, e quarenta centavos ao Estado.
Eis a boa nova que jubilosamente transmito aos meus leitores.

Se, como colonial, me dá vivo prazer enaltecer a inteli­

gente politica de fomento adoptada pelo sr, Ministro das Co­

lénias, como português sinto orgulho em ver tão dignamente
continuar Portugal.

A uma superior orientação espiritual alia-se sentido prá­
tico cheio de equilibrio.

O porto do lobito, o porto de Loanda, agora a electrifi­

cação na area de loanda, amanhã o que já se anunciou e se

integra num va�to plano de valorização do património Colo ..

nial. Refiro=me neste momento só a Angola, como é obvio.
Evidentemente que às outras Colónias cabe identico quinhão
de carinho por parte do Estado.

(COftCJ.QlliA 3.' P40UtA)
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ATRAVÉS� DO .ALGARV·E
-, ,

IÁ\'I,:�'4�' �:;:�::dap�
víncia do Algarve, fundada pelo Rei Briga�'

BERÇO DO TUMULO ETERNO
DE D. PAIO PERES CORREIA:

Lendas e Xáoaras e Praias Cenográfioas,
-

na prosa do Dr. SOUSA COS.TA

Enamorei-me de Tavira, elllla ci­
dade coberta por um véu branco
de tecido leve e transparente de
sêda, igaal .quele que ali noivas
ullam quando dó matrim6nio .••
Se me .pergur:ttarem� por que �n­
graeci com Tavira, confesso-vos que
não lhes sci dizer. Cala curlosol

Mas, vamoll lá esmiuçar êsse
aSllun�o para que eu fique com a

cabeça lI,olllegada, sim, porque ill­
to de namor?! não pode ficar allllim;

TROVA'.
"

Teus negros olhos, Maria,
Sabem dizer coisas tais

Que, de negros, todayia

São, assim, claros demais ...

:re Pa

IPELA CIDADE I
Dia de Finados-No próximo dia
de finados, o horário das missas,
é o seguinte:
A's 7 horas, em Sant'Iago,
A's 9 horas; no Carmo.
A's 11 horas, em Santa Maria.

•

Hospital da Misericórdia-No
serviço de Cirurgia Geral de que
é director o sr. Dr. Fausto Can­
sado, realizaram-se no passado
dia 20 do corrente, as seguintes
operações: .

'

Hérnia inguinal bilateral, Apen­
dicite crónica, Ulcera duodenal,
Hérnia efigás trica,Apendicite eró-

As 8 estradas que vão

dar a Tavira

, ,

1 ,�

, .

gueu-se a actual Tavira, moderâa,
limpa, lIem,pre moça,.lIempre bran­
ca. Com ali sellll pr6prioi braços'
renovou-se: 011 estaleiros, al íãbri­
call dec onservas e de defu�ação de
peixe fizeram com que a cidade fôs­
se progredindo até se tornar bm
grande centro de população.
... À transformaçãd da

M!SQUn,'·IA%On D OS, MOInOS
ern Templo Cristão
Consulto alfarrabios, queimo a

vista, estudando a hist6ria de Ta-

Igrej a de

San ta Maria

do Castelo

nica, Hérnia inguinal' direita e

Apendl,ite aguda.
•

Santa C. da Miae,lcórdia� Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberta todos os

domingos, das 12- às 15 horas, a

Secretária desta ínstituiçâc..
•

Farmácia de Se'rviço-Encontraa
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a 'Farmácia
Simplicio.

festas e Romarias
--

-_.-
.-

œz=-
- - -- --

Festa do Livramento
No sitio do Livramento, fregue­

sia da Luz, realiza-se hoje, com
toda a pompa, a tradicional Iesta
em honra de Nossa Senhora do
Livramento, padroeira da gente
do mar.
Haverá procissão e arraial.
OS'festejos serão abrilhantados

pela filarmónica de Olhão.

este efímero foi vl.ado
pela Delegaçlo de

(jeDlar••
,

não quero de forma alguma que
o tavlref1l1e fique mal Qomfgo I ••

••• POf lIet' uma cidade tlpica,
branea, moderaa, dentro do lieu

estílc, de ruall serenas e cinzentas?
Não sei, não faio a menor ideia.
O facto Eque todo êllae eon]unto
ñcou-æe gravado na memÓria. Pa­
rece-me que a estou a vêr, banha.
da de Sol, ferínde-me a retina ha­
bituada a observar outro género de
paillagem. j

. O turista que eatl'a fla cidade
pela elltação ou pelai alto ell tradal
de rodagem,. há: 'de notar o leguin­
te; que os vélhos temploe aobres­
laiem do branco como de um con-

junto medieval. 011 canaia das lia.

linas, que parecem docas, abraçam­
na por todos 011 lados como lie

fBssem fOll8011 de fortificaçõell. AI
recordações de um passado glorio.
so são. aliás, justo motivo. Funda­
da há muitoll e muitos sêculos, e

foi do lIéculo XIII ao século XVIII
a cidade mala ímportante do AI·

garve, dominava todo o comércio
com o norte e com o Oriente, e

atingiu o seu apogeu quando che-
gou a ter 70, nl;violl pr6prioll.
Tavira, porém, nunca adorme·

ceu na penumbra de que lie ia ro·

deando; mas um dia, em It SS, hou­
n

ve am ter�amoto e tudo ou quási
�q!il� ftçgU cm fijlnat, Dcpoi., �rq

vira, maa por nm desisto, vencido.
Não pOlSol A sua hiltórla ei tão
longa e heroica que não goftiligo
absorvê-la e dela tirar um limpie.'
resumo,

. Tenho de me limitar, apeoll. I
contar aquilo que vi e admirei.
fiêlllle principio de tarde, lem tam.'

pouco me referir àll luas gldriaa c

ao imortal O. PAIO PERES CORo'
REtA .......aquele heroi que mandou
benser a Mellquita-Maior dOli Moi,,'
ros e tranformit·la em templo cfil�
t:101 Grande acto de heroismo!
Grande Homem que se sacrlficou
pelo Algarve, por TAVIRA, hÆ
704 anoll. '

••.E 'nelllll 'fayil'a de arquiteco
f�ra eublculae, nesaa paisagem ea­

billta, ticaram depositadoa 01 reatol
mortaill-para todo o'sempre=na
Igreja de Santa Maria do Castelo-«
do Meàtre O: Paio Peres Correia.
_ Chegamos, vertiginosamente Il

194d. Os elldritorell deate século, .

reunem então toda a hillt6ria del
todos oi canto� de Portugal, Tavf ..
ra tem 011 seua hiatoriadorell: Da ..
mião de Vasconcellos, Dr. MáriO
Lyater Franco, Dr. Alberto Iria,�
cque tomei a peito fazer a analise
e a revillão da Hllt6ria da minha
terra (Algarve) e para tal, há mail
de 12 anol que me dedico a invele

*JI�ÇOCÃ nQ, Arquivo; I BlbliotGI'



POVO ALGARV%O

Fufebol no ftlgarve
SONETO

Cheguei à casa dela. E' numa umbria,
Com seu. alpendre e parreiral à porta;
Empoleirado, um irmãozito corta
Cachos de moscatel e malvasia.

Sol-põsio, Uma luz de âmbar, erradia,
Doira Pinhais, doirou a vinha- morta.
O hálito dos cravos reconforta.
Ao longe, um sino, toca ... AveJ Maria ...

E o meu olhar agradecido reza

Orações de renúncia e de tristeza
Ao compassivo olhar com que me fita.

A tarde é tõda um cântico de paz ...
Dentro de mim desfolha-se o lilaz
E a doçura da abóbada infinita.

ESTRADA DE CACHOPO

Cândido Guerreiro

_

No dia 6 do próximo mês de
Novembro, no Ministério das
Obras PubJicas e Comunicações
-Junta Autonoma das Estradas
-realiza·se o concurso para a

construção do lanço de estrada
da Portela de Vales às próximi ..
dada de Peralva-Estrada Na­
cional n.O 397-, antiga n." IOg-2.n•
O respecnvo custo está avalia­

do em 2.g0g contos e 94 escu­

dos, devendo a conclusão dos
trabalhos verificar-se 540 dias de­
pois da adjudicação.
A referida estrada tem a sua

origem em Cachopo encontran­

do-se já construidos 25 quilóme­
tros próximo de Tavira, onde
a mesma termina.
Trata-se, pois, da construção

da estrada que liga Tavira à fre­
guesia de Cachopo.
A exrenção a construir é de

g.332,25 metros.
E' um dos mais importantes

melhoramentos que se realiza
neste concelho.

«Anüncios», para o cc Diá­
rio de Noticias» e «Diário

Popular», recebe o seu

correspondente em Taví­
ra na Rua D./ Maroeli-
no Franco, n.O 4.

sal do PaíSt.:t""';e ainda o Dr. Soa­
fla Costa, que muito tem escrito
labre a paisagem e folclore algarvio.
E sôbre o tolclorc, vai ..nol falar

êste distinto escritor que por mim
foi entrevistado para o cPovo Al­

garvio,.
O Algarve é rico em

Lendas, Xácaras
e Rimances

. -o que penlo acêrca do fol.
eilore algarvio?
-Respondo em meia duda de li ..

nhâs:-não hII, nai sete Provincias,
Provincia mais tiea em exuberân­
cla. de

-

flora tolcloriea. S6 a qae
relpelta a lendaa, dcaras e riman·
ces de moaral encantadal •.. dava

-

para sete jardina das Hespérldes •••
-O qae mail me Impressionoa

naI minhal viagens ao Algarve?
-Imprcssionoa·me tudo, desde

Barlavento a Sotavento; desde Da

casais de neve, à ourlvelarla, à fi·

ligrana das chaminés; desde os fi·

¡pelrais imensos às praias cenogr:t.
ficas, às praias ineomparaveis:-eo.
mo a da Rocha, coni a saa esta ..

tu'ria giganteseai como de Lagos,
com II lua. gratas fantllsticas.
Tudo me impressionou, o grande
e o pequeno. Mas, de tudo, o que
mais abalou a minha sensibilidade,
foi o Promontório Sacro:-que
Ie me afigurou o primeiro canto
da Epopeia Maritima; que é o si­
nal ptlblico do nosso Destino de

procaradores de Mundos .•• )

'*' '" 'IT<

O Algarve é uma região romana

tiea, pouco penetrada, mas com

adoraveis recantos para excursões.
Venha até ao Algarve, visite a

terra fandada pelo Rei Briga, 189
InOI antel de Cristo. "-

Ji��. 10Ili",j,

c1n¡crmaç6es
A venda da caça não está su ..

jeita a qualquer restrições.
* '* lI'-

Está a concurso o lugar de es­

criturario de z.a classe, na Secre­
taria Judicial de Faro.

'* '* '*

Está aberto o concurso para
provimento do lugar de Chefe da
Secretaria da Câmara Municipal
de Castro-Marim. -

***

Foi exonerado a seu pedido do

cargo de escrivão de juizo de

paz, o sr, Jerónimo António Ca­
náu.

* "" '"

Está a concurso o lugar de pro-
fessor da escola de ensino primá­
rio elementar da Manta-Rôta.

'* 'Ni 'ii<

A seu pedido, foi transferido
da Tesouraria da Fazenda Públi­
ca da Vila do Bispo para Castro­
-Marim, o nosso conterrâneo sr.

Décio Baptista Bagarrão, tesou­
reiro da Fazenda Pública.

***

Os manifestos do trigo e do
/

centeio poderão ser feitos até 15
de Novembro.

'/I: if¡ '/I:

Segundo infor�� o Institute
Nacional de Estatística, esperam­
-se no presente ano agricola
maiores produções de arroz, mi­
lho e feijão do que em 1945•

***

O cemitério de Cachopo vai ser
ampliado. Os respectivos traba­
lhos começarão brevemente.

'ii< :ii< *'

Foi colocado na Direcção da
Arma de Infantaria o distinto
oficial e nosso vélho amigo, sr,

Tenente-coronel, Victorino Ro­
drigues Corvo.

***

Mediante concurso, foram ae-

meados os srs. Manuel Castro
Centeno e Renato Rodrigues da
Silva para os lugares de escritu­
rarios do Banco Nacional Ultra..

marina, em Lisboa.
-

I\( '" '*
,

Na-CâmaraMunicipal de 0lhão
está vago o lusat de essriturarío
de 3.a classe.

'/I: I{< ii<

As vendas de milho .são ecfee­
tuadas á Federação Nacional dos
Produtores de Trigo, ao preço
único- de 1®go por quilo.

Agradecimento -

A familia dà falecida Maria da
Encarnação Saptista Leiria, vem
por este meio agradecer reconhe­
cidamente a todas ás pessoas que
se dignaram al!otñpanhá-Ia á sua

última morada e bem assim às

que se interessaram pelo seu es­

tado de saúde durante a pertinaz
doença que a vitImou.

Trespassa-se
Importante casa de comércio

de vinhos, com estalagem e

gra.nde recinto pa.ra carros e

hailes, com alvará. Rua do�
MgurQ'� aS�40 ....Tlvlr¡,

Antiguidade
ao Ãbandono

Não há duvida que o Tavirense,
duma maneira geral, em nada se

preocupa com o passado histórico
da sua formosa cidade, deixando
ao abandono,

-

por toda a parte,
pequeninas coisas que noutra lo­
calidade seriam orgulho dos seus

filhos.
Tavira possui-isso é inegável

-um valioso património artístico
e histório, capaz de, só por si, a
recomendar como centro turis­
tico, principalmente para aqueles
que se interessam por tudo quan..

to diz respeito ás coisas do pas­
sado.
Estas palavras vêm a talho de

foice, porque quem escreve estas

linhas foi há dias encontrar, ar­

rancada e abandonada no alto de
SantaMaria, por detrás da Igreja
de S. Tiago, uma lápide tumular,
de configuração e de dimensões
diferentes das que são vulgares
encontrar nas nossas muitas igre­
jas, a qual tem gravada os se­

guintes dizeres já carcomidos
pelo decorrer de muitos anos:
((SPADOPA •.• DREMEID._.
VALEARAN•• A -FALE-­
CEO EN JANEIRO DE 1657.»
E' natural-porque os meus co­

nhecimentos de arqueologia ou

de lapidária não me permitem
avalia-lo-que aquela lápide não
tenha qualquer interêsse ou va­

lor histórico, mas o que é
_

ine­
gável é que o lugar onde se en­

contra não é próprio, tanto mais
que existe em Tavira umMuseu ...
e, tambem, porque com a remo­

ção da mesma se evitava ouvir
comentários das pessoas que nos

visitam, os quais não deixam de
chocar o amor próprio daqueles
que são 100 % tavirenses e bair ..
ristas. _

Por toda a parte existem Co ..
'

missões de Turismo, algumas até
sem nada que as recomende como

tal, apenas para [ustificar que os

seus Hoteis e Pensões nos co­

brem mais uns escudos, enquan­
to Tavira, com Monumentos Na­
cionais, igrejas que são verda­
deiras joias de arquitectura,
muralhas antigas, a sua ponte
romana sôbre o Séqua- Gilão, o

milagre de Santo António, para
nâo falar nos seus interessantes
arredores e nas armações de
atum que, na época própria, se­

riam - quando bem explorados
sôbre o aspecto turístico� um

excelente motivo para tornar '0-
nhecída esta Tavira que continua
a viver o encantamento que a len­
da nos Conta •••
Já ê tempo para gritar àqueles

com responsabilidades na vida
da cidade que se unam em volta
dos interesses da nossa querida
terra deixando para o lado, ódios
mesquinhos que nada valem, mal­
querenças que nada constroem I

para ter por unico fim o progres­
so e engrandeclmeato desta ter­
ra onde nascemos.

Infelizmente, parece-me que
isto será continuar a bradar •••
no deserto ••• Oxalá assim não
seja para bem desta terra que,
até nova ordem, continuará a ser

a «BE:LA ADOltMECIDA, •••
il espera que a acordem do seu

letárgico sono •••

liiberto C!onael4io

eH6RBM
A instâncias do 'sr. Governa­

dor Civil do Distrito e do Dele­
gado Distrital de Faro da Inten­
dência Geral dos Abastecimen­
[OS, conseguiu se uma distribuí­
ção especial de milho para o

Algarve. _

Os consumidores - não prodo­
tores, principalmente as classes
operárias e maritimas, ficam ten­
do o direito, durante o Outono e

o Inverno, a farinha de milho
para papas, na capitação de I

quilo por mês e por pessoa.
Esta farinha será adquirida nas

mercearias, mediante a apresen ..

tação das cartas de racionamen ..

to de géneros, só sendo válidas
para levantamento de milho as

que tenham a- indicação: Autori­
zado a adquirir farinha de milho
-oposta pelas respectivas Dele ..

gações Concelhias da Intendên­
cia Geral dõs Abastecimentos, a

quem os consumidores se deve­
rão dirigir.
O povo do Algarve não con­

some pão de milho, mas as pa­
pas de milho-cherém-são pa­
ra êle o qee a brôa de milho é
para os minhotos e outros povos
do Norte do País.
Mas são, por certo, os mariti­

mos os que mais apreciam o che­
rém, não se tratando apenas du­
ma questão de paladar mas es­

sencialmente económica.
Alimentação sã e substancial,

bastante económica, contribui po­
derosamente para alimentar as

forças orgânicas necessárias para
a faina do mar.

Lembra-nos agora, em refe­
rência, um trecho da linda poe­
sia do falecido oficial da Arma­
da, grande amigo do Algarve, D.
Bernardo da Costa Mesquitella­
«A Esirêla da Manhã» (conto
do mar algarvio).

"Que o pai trouxesse peixinho,
«Houvesse lenha p'ra ceia,
«Azeite para a candeia
«E ameijoas para o cherérn,
"Tivessem todos saúde,
«O m-ar não fôsse ruim •••

«Pois iam vivendo assim
«Felises como ninguém,

Estava o povo entristecido pe ..

la eminência de sem c querido
cherém.
A boa nova de que já podem

contar com êle, tranquiliza-os e

alegra-os. -

Fez-se justiça, como era de es­

perar de quem tanto tem feito
pelo bem das classes pobres.

�rmlncio eampos 'ill'I'MO

Pela Provin(la
Santo Estet1âo
t;e.A.fl'fl-No passado dia IO do COf­

rente, ao tratar dum fôrno de pão
ficou tôda queimada com as labaredas,
que sairam inesperadamente pela porta
do mesmo, a sr,à D. Maria da Assunção
de Sousa, esposa do sr. Joaquim Lou­
renço do Brito.
A infeliz, que. foi imediatamente ao

Hospital de Tavira, onde foi pronta­
mente tratada, encontra-se já melhor, e
desejamcs-lhe o seu rápido restabele­
cimento.

Regressaram da praia as gentis me­
ninas Maria Adélia Pires Bernardo e
sua irmã Maria Celisia Pires Bernardo,
que há tempo ali se encontravam a pas­
llar a época de verão.-el

Os clubes que estão a dispu­
tar o campeonato de futebol. da
Associação de Faro, voltaram a

defrontar-se para disputarern o

1.° jogo da 2.a Volta do mesmo

campeonato. Agora é a «descen);
e, como todos os santos ajudam, .

vamos ver quem é que tem mais
pernas. _ _

O vencedor já deve ser conhe­
cido e por isso o primeiro lugar
já está resolvido, e por acaso. ¡.
bem entregue.
Para o segundo lugar, como o

campeonato ainda não terminou,
são favoritos 3 clubes: Luzitano,
Portimonense e Desportivo de
Faro, a luta final, entre este trio,
vai ser o principal atrativo da 2.a
Volta, já que o Olhanense tem
o seu lugar assegurado, a não ser

que a este clube lhe aconteça
algum percalço, que o leve a per­
der os preciosos pontos que con- ,

quistou, '

O Luzítano, que este ano está
a «dár que falar», parece-nos que
quer voltar aos tempos antigos. E'
um dos mais valorosos favoritos.
O Portimonense' joga esta épo­

ca com menos «personagem»,
não deixando, contudo, de se

mostrar perigoso-e ao pequeno
descuido, lá está o 1.° represen­
tante de Portimão em mó de
cima.
O mais fraco é o Desportivo

de Faro. E' um clube muito re ..

cente e, por isso, as falhas da
equipe não se encontram ainda
totalmente «tapadas», esperando.
-se que com o decorrer do cam­

peonato comece a mostrar o seu

valor. O Boa Esperança tem rea­

lizado um campeonato regular,
enquanto o Louletano, que tem

perdido todos os jogos, tem sido
infeliz •.• no rectângulo de jogo.
Os jogos efectuados no Do­

mingo passado, forneceram os

seguintes resultados:
Em Vila Real de Santo Antó­

nio, o Luzitano voltou a surpreen­
der o Louletano, impondo uma

vitória I'0r 7-0.
Em Portimão o Olhanense

impôs ao Boa Esperança uma

pesada derrota, 8 r.

OlassificaQão actual
Clubes J V E D B P

Olhanense. S fi 42- Õ 12
LU21itano ; a 4 1 1 25" 7 9
Portittuin. • Õ 8 2 16·10 6

Desportivo a 1 2 2 7·14 4
]1sperança. 6 1 1 4 11·82 U
Louletano. 6 O 6 2·a5 O

Para boje estão marcados os se­

guintes jogos, com os resultados
da primeira volta:
Em Portimão (Boa .Esperan­

,a, r-s-Lusitano, 7)'
-

Em Olbão(Olhanense, ô -Por­
timonense, 2). ,

Em Faro (Desportivo, S_Lou·
letano, I). -

_

-

-

.

�""

Tem receio de se esquecer de pagar
em devido tempo o Fllndo de 1>e­

.empl'.ío. o Ãbono d. Familia e as

diversas e.ma. dê 1>ruldênoi.; etc.
Vá á Flua D. Marcelino Fran­
co. n.O 4, que ali lhe tratarão de

tudo isso

tOuel' fl.l.1' a sua G01'1'8S"

pOnci'DGia ã m�quina'
Aproveite que terá tudo a lucrar,

sem dôres de cabera.

Por ter excedido em grande
quantidade os trabalhos destina­
dos à Exposi�ão Bibliográfica e

de Artes Plásticas; da Casa do
Algarve, pelos constantes pedidos
de vários pontos do país de el­

positores que desejam ainda apre­
sentar os seus trabalhos, esta

agremiação regionalista vê·se for­
çada a adIar a referida Exposição
para dia a fixar brevemente.

Governanta
Que saiba de costura pre­

cisa-se.
�eJta redaC9io' ae infQrD.l.�

NO seu prôprio i:hterêsse GO:hsültê os preQbs, em
presença dOl? mGstruãriós, dos artigos das nossas

REPRESENTAÇÕES
Distribuição directa do fabricante aos clientes da

s a e e G I L, L.DA·
COMI:SSOES E CONSl:GNAÇÕE6
Rua DD Maroelino Franco, G - T A V I R A

Interessantes nOVidades com grandes dlsuontos aos senhores Betatnistas.
Grandes facilidades de pagamentos atra\'ez da nossa

secção de Vendas a «Prestações»
Agentes no Algarve da afamada cola TESTORS

e dos produtos de beleza (cB£LIDA»
Uea TESTORS na¡. suas aplicações

BÉLIDA são oe produtos priferidos pelamulh.er elegante.



POVO ALGARV:lO 3

Not�as pe�Oais}
Aniversários

Fazem anos:

.

Hoje=-D, Maria Helena de Amorim
Ribeiro.
Em 28-.0. Maria da Encarnação Vie­

gas Mansinho Ramos, D. Eulália do
Carmo Alves Leandro e srs. Damião
de Brito Vasconcelos, Fernando Baptis­
ta Lopes, José Sebastião Ribeiro Perei­
ra e Ivaldo Correia de Matos.
Em 2g-D. Maria Mercedes Lopes

Guerreiro e D. Maria Celeste Lopes
Lourenço.

-

Em 30-Sr. José Gonçalo.
Em 3I-João Brás de Campos.
Em I de Novembro-Sr. Eduardo dos

Santos Ramos.
Em 2-Sr. Joaquim Dias.

Partida. e Ohegadaa
Já se encontra entre nós o nosso pre­

zado �m!go sr. D�. Miguel da Silva Mo­
rais Simao, em vias de restabelecimen­
to da fractura, provocada pelo desastre

que sofreu, contorme noticiamos.
-Com sua familia regressou de Lis­

boa o sr.· Dr. Gonçalo Bandeira Pes­
sanha.
-Regressou de Lisboa, onde foi pres­

tar provas de exame de admissao á
Faculdade de Ciencias, tendo ficado
aprovado, o nosso conterrâneo sr. Jai­
me Luiz Custódio dos Santos Pires,
funcionario da Casa dos Pescadores de
Portimão.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do colaborador sr. Antero Oderico Pa­
checo Nobre, Delegado Distrital da In­
tendência Geral dos Abastecimentos.
�Acompanhado de sua mãe, partiu

para Lisboa o sr. Dr. José Francisco
I'eixeira de Azevedo, distinto advogado
na .capital,
-De visita a sua mãe esteve nesta ci­

dade, o nosso conterrâneo sr. Armémo
José Costa de Andrade, aferidor muni­
cipal em Aljustrel.
-Partiram para Lisboa, a-fim-de to-

.

marem posse uos lugares de escriturá­
rio do Banco Nacional Ultramarino, pa­
ra que foram recentemente nomeados,
os srs. Manuel Centeno e Renato Ro­
drigues da Silva.
. ,_Em virtude de se ter aposentado,
fixou a residencia nesta cidade, o nosso

conterrâneo sr. Joaquim Baptista Fa­

leiro, que durante multos anos exerceu

com bastante competencia e zêlo as

funções de oficial da Alfandega, em Vi-
la l<.eal de Santo António.

'

-Acompanhada de seu filho, regres-
<, sou de Lisboa a sr." D. Maria da Gra­

ça Almodovar Bernardo, esposa do sr.

Henrique do Carmo Bernardo, indus­
trial nesta cidade.
-Esteve nesta cidade o for. Dr. Ar­

mando Cassiano, distinto professor do
Liceu João de Deus, de Faro.
-Partiu para Lisboa o nosso conter­

râneo sr.,João Brás de Campos, abas­
tado proprietãrio, residente na capital.
-Acompanhado de sua família, par­

tiu para Lisboa o sr. Capitão António
Pedro de Brito Aboim Vila Lobos, que
teve a gentileza de vir à nossa redacção
apresentar cumprimentos de despecida,
_No gôso de alguns dias de licença)

encontra-se nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Gilberto de Oliveira Gon­
çalves, operador dos C. T. T. na Esta­
�ão Central do Terreiro do Paço, em
Lisboa.
-Vimos nesta cidade, o Sf. Sebastião

Estácio Telo, proprietário, residente
cm Lisboa.

Agradecimento
A família de Pedro Féria, vem

por este meio agradeser a todas
as pessoas que se dignaram asom­

panhar á derradeira morada a sua

madrinha Teresa Mendon�a Pe­
res, cujo funeral se realizou no

dia 15 de Setembro do corrente

ano.

GREMIO DA LAVOURA
de Tavira

Milho
�

Para conheeimento dos interes ...

udos se comuni�a aos nossos as..

sociados que, por Sua E:xcelêna
cia o Senhor Sub·Secretário de
Bstado da Agricultura, foi per­
mitida a reserva de 36 quilos de
milho pOi." pessoa durante o ano

agrícola de 1946/1947 para pro·
dutores, seus agregados familia·
fes e pessoal permanente da sua
casa Agricola.
Esclarece·se que esta reserva

para papas li independente do
auto·abastecimen�o previsto pela
cir'ular n.o 62/46, de. 14 de Se­
tembro último, da Intendência
Geral dos Abastecimentos. .

Pneus

Podendo este Grémio facilitar
aos seus associados a aquisi,:ão
dos pneus que necessitem para
os seus veiculos, deverio os ina
teressados dirigir-se aos nossos

escritórios onde lhes serão ta ..

cuitados todos os esclarccimtn·
lOS neçcssários.

,. I)!R�CÇAO

Um conto para os mais novos
Sua Magestade o . Burro, a sobrecasaca e o Môcho

Há já muitos, muitos anos,
numa imensa e sempre'verdejan­
te floresta, governava, como ar­

roga�te senhor feudal e por ser
o mais corpulento dos seus ha­
bitantes, um burro.
Possuidor de sólida e bem vas­

t� queixada e apoiado por quatro
vigorosas patas, embora covarde
até à medula, sabia êle, como

ninguém e perante os mais fracos,
fazer respeitar os seus direitos e

opiniões. " Logo que a vida lhe
não corresse bem ou que algum
súbdito puzesse em dúvida a

exandão de seus dizeres, - não
lhe digo nada - apoiava-se nas

patas da frente e ai do bicho que
lhe estivesse ao alcance ••.
Porém, a par desta vigorosa

qualidade e em perfeita oposição
com ela, possuia aquele quadru­
pede monarca um bem grande
defeito; um defeito que, de tão
grande e prejudicial, quantas ve-.
zes foi já a ruina de tantos bur­
ros: era extremamente vaidoso!
Que a vaidade é companheira

inseparável da ignorância já vós
sabeis, de certo, e muito bem.
Não vos disse ainda, porém; como
neste caso e incarnadas num bur­
ro, elas sofreram o devido castigo.
A partir de certa altura co­

meçaram os bichos da floresta a

notar que sua Magestade ema­

grecia assustadoramente. Toma­
do de funda melancolía já nin­
guém o encontra va galopando lou­
camente pelas várzeas e charne­
cas, a sua voz de trovão já não
atroava os ares como de costume,
nem tão pouco se presenciava o

espectáculo, sempre hilariante,
durn burro que se espoja .•• Foram
correndo os tempos e Sua Ma­

gestade emagrecendo a par, até
que um belo dia, cansado de SOm

frer em silêncio e procurando re­

médio para os seus males, o.nos­
so burro resolveu mandar como

parecer na sua real presença o

Dr. Macho. Logo que o nictálope
poço de Ciência foi presente, Sua
Magestade o Burro assim falou:
Ilustríssimo doutor! Vós cujo clhar
tem a faculdade de penetrar em
tôdas as trevas, vós que tendes
fama e proveito de sábio e filó­
sofo, escutai a causa des meus

males e procurai, sem demora,
um remédio que me cure. Eu de­

sejava... deae;ava imenso •.•
desejava de todo o meu coração,
de tôdo o meu ser ••• eu deseja­
va6.' eu quero ••• eu quero ser

um homem! .

Quedou sem fala o nosso dou-
. tor, que o .caso, por tão extrava­

gante e inopinado, também não
era para menes.e=Vós ••• -poude
apenas balbuciar, passado tempo,
o pobre mêcho.:
--Eu sim e porque nãol Olhe

bem para mim e diZ me forquenão hel-de ser um homem Apre­
cia a delicadeza c harmonia des­
tas linhas, a beleza plástin e viril
do meu andar hgeiro, a suavida­
de romântica da minba voz .•• !
Eu sim I Eu quero ser um bomem!
Eu quero ser um bomem e ai de
tit misero bicho, se, sem demo­
ra, o não eonseguiresl
Por muito tempo esteve o nos ..

so Dr. imóvel e sem_, dar pio, at&
que certa altura, dirigindo-se ao

burro, assim talou I .

.....0 que Vossa Magestade me

pede, bem dificil é,de conseguir­
.set contudo tenbo a impressão de
que já encontrei o remédio que
o há de curar. Assim9 para que
V. Alteza seja um homem, é abso­
lutamente necessário que se ba·
bitue a andar com as patas da
ftente no ar, pois é assim, já deD
vereis ter reparado, que os ho ..

mens caminham, tambem •••

Môcho! exclamou o burro rin­
do e batendo as palmas. Eu te

agradeto sinceramente 1 Tu és d�
facto um sábio e eu fiz bem em

confiar em ti I Muito desgraçado
serás, porém, se me pretendes
enganar e o teu remédio não dér
resultadol
Dai por diante e com grande

espanto seu, come�aram os bichos
áa floresta a ver o burro tentan­
do equilibràr·se nas patas de trás.
f,. pril1;ipjQ Çl'JA �Q.,waJH�m�'H�

mas, à custa de trambulhões e'
teimosia, lá se foi habituando. O
peor é que à medida que assim
caminhava ia dizendo para todos
que via: Eu sou um homem!
Olhai para mim! Eu sou um he­
mem!!
Ante tal espectáculo não podia

a bicharada, porém, deixar de
rebolar-se com riso, e assim, mal
que Sua Magestade percebeu que
não havia coice nem dentada que
os convencesse, mandou de novo

chamar o Dr. Môcho. Logo que
êle se apresentou, o burro espu­
mado de raiva, gritou:lhe enfu­
recido:
-Maldito bicho! Ainda te atre­

ves a aparecer na minha frente 1
Eu devia desfazer-te já com coi­
ces, isso é que eu devia ..• 1
Podes estar, contudo, certo de

que o farei, se não me disseres,
sem demora, o que devo fazer pa­
ra ser um homem. Mas, se des­
ta vez não der resultado, já sabes
o que te espera •..
De novo se encerrou o pobre

Môcho em si mesmo até que ao

fim de bastante tempo, exclamou:
-Magestade.1 Encontrei o remé­
dio que vos ha-de curar! Basta
que Vossa Magestade passe a

usar calças, umas calças até a

baixo, com bolsos, largas e bem
vincadinhas .•.
Não quiz o burro ouvir mais e

partiu como uma flecha. Voltou,
porém, a repetir-se o fracasso an­

terior, uma nova edição correcta
e aumentada 1 O burro, então, no
auge da raiva, sentindo pesar bem
sobre êle tôda a vergonha dos
seus ridiculos desaires, mandou
de novo chamar o môcho e, mal
o apanhou a geito, enviou-o por
ares e ventos com um coice
tremendo. Depois correndo sobre
êle, poisando-lhe em cima uma

pata, gritou enfurecido :�Ou di­
zes imediatamente o que hel-de
fazer para ser um homem, ou te

esmago já 1 Então o pobre môcho,
sem poder quási respirar e com

voz muito sumidinha, balbuciou
a . custo :-Deverá Vossa Mages.
tade mandar fazer uma sobre-ca­
saca, uma cartola e usar um cha ..

ruto acêso na bôca.
=-Deve ser isso, exclamou o

burro, soltando o pobre macho
que se afastou a coxear, meio de­
penado. Convencido de que des..
ta vez triunfaria resolveu Sua Ma·

gestade convidar todos Oil seus

subditos para, em breve, assisti ..
tem il milagrosa transformação.
E assim se fez. Na data marca"

da, reunidos todos os bichos da
floresta, avançou Sua Magestade,
erecto tal qual um homem, im­
ponente na sua sôbre-casaca prê­
t-a. e arrojando ao ar a baforada
insolente do seu Havano. Em su­

ma: . mais um homem, some tan­

tos, •• 1
Entre a bicbada o pasmo era

geral. Era de facto extraordiná·
rio ver como um burro se torna­

ra num homem. (J peor era a

cauda e as orelhas ••• Mas, mes­
mo assim .•• ! De repente eis a

tragédia. Sua Magestade ao pre­
tender tirar uma mais forte fuma­
�a do seu charuto, engasgou·se
lamentavelmente. O ataque de
tosse que se seguiu foi de bem
tristes consequências. Logo à pri.
meira tossidela a cartola voou

pelos ares com grande gritaria
âa assistência. E, como a tosse

fôsse já muito violenta, Sua Ma..

gestade desiquilibrandoose .

tom­

bou ridiculamente no chão. Bem
tentou depois levantar-se, mas a

sobre.casaca e áS calças, pren·
dendo.o, quais modernas peias,
não lho consentiram por mais es­

forços que fizesse. Então os ou­

tros bichos presentes ao verem o

burro a espernear sem poder le­
vantar-se não quizeram deixar

perder a ocasião de vingar coi�es
e dentadas. Unindo .. se todos apli.
caram no pobre burro a maior so­
va de... toda a sua vida.
Quando tempos depois o bure

ro e o môcho se encontraram de
novo, o môcho levantou logo vôc
para um r¡lmo onde o burro o

não alcançasse. Porém o burro
'2R1 Vg, �nl)ç. ��� \�i§,��. ���

NECROLOGIA
No dia 19 do corrente, faleceu

nesta cidade a sr." D. Laura Ju­
dite Helena de Ataíde Pimenta
Franco, de 68 anos de idade, na­
tural da freguesia de Belém, de
Lisboa.
A extinta era viúva do sr, Ge­

neral Bernardino Pires Franco.
O seu funeral realizou-se no

dia 20 do corrente, em carro fu­
nerário para o cemitério de
E'vora.

No dia 22 do corrente, faleceu
em Tavira, o sr. António da As­

sunção Palmeira, de 70 anos de
) idade, comerciante de vinhos, ca­
sado.
Deixa viuva a sr," D. Maria do

Espirito Santo Palmeira e era pai
do sr. António Palmeira, músico,
residente em Faro, e da sr." D.
Maria Palmeira Pereira.
A's famílias enlutadas envia­

mos condolências.

[tlam, por fa�or!
(CONCLUSÃO DA 1.4 PAGINA)
Oxalá a Nação saiba com­

preender o esforço dispendido
e comece a olhar compreen­
sivamente a sua grande mis­
são histórica de povo coloni­
zador, acompanhando de

perto tudo quanto diz respei­
to às Colónias.
Uma das coisas que mais

impressão faz aos estrangei­
ros é a nossa ignorancia em

r�lação ao Império Ultrama­
rmo.

Que cadaqual se interro-.
gue a si próprio e diga com

verdade se não ficaria emba­

raçado para responder às

preguntas mais simples sobre
assuntos coloniais.
Não pode ser, e não deve

ser. Já é tempo de desviar­
mos a atenção de banalida­
des para pensarmos nos pro=
blemas sérios da nossa Pátria.

Publicações recebidas
II VOila »-Recebemos o último

número desta magnifica revista
teminina, que apresenta com ópti­
ma colaboração e interessantes
fotogravuras.

.

«Voga» apresenta também na

sua secção de modas, interessan­
tes modelos de vestidos e chapéus
de senhoras. .

rancor, apressou-se a tranquilizé­
-lot=-Nada tens que temer, Ami­

go I O teu remédio sempre deu
resultadot Já não quero ser ho­
mem 1 E continuou a pastar tran..

quilamente ..�.

Esta pequena história é para
os mais novos. E' para aqueles
que no mar sempre tormentoso e

trai�oeiro da vida, já sentiram o

enjôo dos primeiros vendavais.
E' para aqueles que tendo pôsto
na luta, no início da sua amarga
luta pela vida, tôda a sua alma e

todo o seu saber, se viram afas·
tados do caminbo pelas patas vi ..

gorosas dum burro que tendo en­

vergado uma sobrecasaca, se fez
passar por um homem. Este con­

to é para vós I E que essa lágrima
de desespero chorada no Silencio
do vosso quarto e impregnada na

raiva impotente das grandes
agonias sem remédio, que essa

lágrima escaldante de amargura
e sacudida pelas çrispações da
vossa superioridade humilhada,
que essa lágrima ao rolar pela
vossa face, vá abrindo no nosso

espirito, como aurora que des·

ponta, um sulco de luz, a luz ru­

tilante que vos anima e guia.
Dessa luz, saida da amargura,
brotará a comiseraçio e piedade
com que, pela vida fora, vireio a

honrar os burros de sobre"casaca.
E para vOs distin�uir eternamen­
te, ela bastará I E que os coices
dum burro mesmo vestido de

homem, jamais poderio afecta,r
o cintilar duma estrela 1

I\J", lei'"

Ecos? Comentários?
9 (Não interessa o título! "') 8
A procissão
Os meus olhos e o meu cora­

ção não se cansam de vêr e de
recolher esta manifestação im­
pressionante, Pela quarta vez,
vou ver passar a procissão das
luzes. Agora, é da minha janela.
Que estranha e emocionante
visão l

.

E' que eu não conhecia isto.
No meu tempo, as procissões
faziam-se assim:
O prior avisava as companhias

da pescaria. As companhias avi­
savam os mandadores. Os man­

dadores avisavam os 400 com­

panheiros. Os 400 companheiros
vinham para a cidade, vestiam
400 opas e metiam-se nas alas.

Já não é assim. Vejo agora
passar, não os 400 companheiros,
mas dois quilometros de luzes e

de mulheres.
.

De mulheres?! Sim; não retiro
a palavra. Ali, são só mulheres,
e é a mais digna expressão.
E vi passar as mulheres da

mais alta classe; e, juntamente,
confundidas, as pobres filhas de
Cristo.
E vi passar as burguesas ricas

e remediadas; e, confundidas
com elas, as pobres filhas de
Cristo. E vi passar as mulheres
do povo e, misturadas com elas,
as pobres filhas de Cristo.
Cristo previu a hipótese, mas

só a Fé a realiza.
E vejo passar, em mistura,

sem distinção de lugar, as mu­

lheres mais belas e as mais feias;
as mais ricas e as mais pobres;
as virgens e as casadas; as san­

tas e as que o não são.
E' certo que não são iguais no

Mundo. • • Naque le .
momento,

eram apenas iguais na Fé.
Ali, todos os corações batiam

Gomo um só. Um médico pro­
curaria em vão observar qual
d'aqúeles corações batia mais no­

bremente. Encontrarla, em todos,
a mesma nobre pulsação.
O poder humano não atinge

tais possibilidades. Só a essencia
divína consegue reunir, numa só
pulsação, os corações de todae
as mulheres.

O. N. U.

A�pesar ..do meu grande apetite
de ler os jornais, não o posso fa"
zer, porque essa despesa não es­

tá prevista no meu orçamento.
Com que pena o sofro! \

De maneira que apenas oiço os

que os lêem. Julguei, a principio,
que era os: Núl
E calculei, risonhamente, que

se tratava de algum clube 'de ra­

pazes novos com grande predile­
ção por certos quadros e figuras
dos museus •.. e das praias. Per ..
cebí, depois, que não era assim.
E, curioso, perguntei a um rapaz,
meu conhecido, que está numa

bela loja de fazendas:
-Oh João, que é isto da O.

N. U.? '

-Oh, pateta I E' a Ónião das
Nações Unidas 1
-Homem, isso não pode ser.

União das Nações. p já unidas?
O patrão, que estava atento,

emendou.
�Não é-União, é Organização,
-Ah! Muito obrigado. E, para

que serve?
-Para estudar e estabelecer

as normas de uma Paz geral e

indestrutivel, compreende? E' ca·
mo um estabelecimento de fazem·
das que se quer pôr em ordem
para evitar o mercado negro no

vestir. Tudo tabelado.
-Parece-me dificil. E conse·

guirão?
�Acredito; mas há muitas di"

ficuldades na distribuição. E' im�
passiveI atender todos os povos
necessitados.
-Julga, então, que álgUi'l.S po­

vos ficarão mal?
-Sim; infelizmente. Há em

todQ o Mundo uma grande talta
de populina.
Por isso, creio que alguns po­

vos ficarão •• , Sem camisa.

o «Povo Algarvio,. ven­
de-se. em Tavira. na

T bIQ'_rl" 111,g.�
J. �

, •• _ •



4 POVO ALGARVJ:O

FATO
Pronto a Vestir

A I7RESTAeêes

CASA BRITO
TAVIRA

Relojoaria. e Ourivesaria

"GeNeALVES"
. (JM::elRCADO lY.[UNICIJ?AL)

TAVIRA

Completo. sortido dos mais modernos
Relógios para homens é senhoras.

I

TAVIRA

AVISO
J. eansado & at.a (em liquidação)

...

Para co�hecimento dos intere�sa�o� se comunica que terá
InICIO, no dia 1 de Novembro a distribuição do sétimo rateio
de 10 °/0' aos crédores comuns. -

'

Os pagamentos realizar-se-ão ás segundas e sextas-feiras,
devendo, todavia, os int.eres_sados requisitar �s respectivos
recibos, para a sua legalização, em qualquer dia util a partir'
da data .deste .anüncio, . . ,

Tavira! 12 de Outubro de 1946.

O Comissário do Governo
a) losé Valeriano da Glória Pacheco

Modern.os e ,acreditados Relógios de 'bolso.
Rel6gios . �e pare�e�Carrilh6es; etc.
Objectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
v. Ex,", neste estabelecimento.

BOAS CACAOAS
Só se fazem com boas espingardas

. Estão provadas as JR.VAL IS
cuja marca é àe inteira confiança tanto em ma·

terial, Gomo em cUsposlfti.o cie caraa • aleaDGe.

Agência em Portugal:

Espingarôaria Iilgarve
TAVX:a..a.

(Time Is mone)? ..

• • . e nêste curto ditado o povo in­
glez sintetiza o seu espírito emi­
nentemente prático •••
Na vossa fábrica, na vossa casa,
nos vossos escritório s, porque não
conseguir, sempre, aquêle saudável
principio? Quando V. Ex.s careça
duma informação ou pretenda dar
uma ordem a um vosso emprega­
do, para que perder tempo ou ID­

comodar-se para ir junto dêle ou

interrompe-lo no seu serviço cha-
mando-o ao vosso gabinete?
<cDITOGRAPH»

apresentado pela primei­
ra vez no Algarve pela

SACOGIL, L. DA
Rua D. Marcelino Franco, 6

resolve imediatamente tal proble­
ma. O tempo que se economisa com

o seu uso, amortiza-o rápidamente.
Peça uma demonstração sem com­

promisso e ficará encantado com

as excelentes qualidades dêste sis­
tema de intercomunicações.

Alfredo Augusto Matos
Rna José Pires Padinha! 32-TAYIRA
Encarrega-se de trabalhos tipo­
gráficos em todos os generos.

Repres�nt.ante
.

Duma importante fábrica de ca­

rimbos, datadores, numeradores,
tintas para carimbos, sinetes, etc •

PreQos sem competência
Previnem-se todos os clientes que
sempre que necessitem quaisquer
trabalhos ou orçamentos devem

dirigir-se ao representante direc-
tamente ou por escrito.

GARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Afenida da Republica, 120 -122
FARO

eon.ult•••m faYira. li quin­
ta. f.ir••• no ••orit6rio

.0 •.0Holtatlo.. earmo ,.....

Trespassa-se
Marcenaria por motivo de re­

tirada. Rua Dr. Miguel Boæbar­
da,20-22-Tavira.

< Grupo Mo_to ...Bomba
Em perfeito estado de fun ..

cionamento. Vende ..se.
_ Tratar com Joaquim Pires
Cruz-Tavira.

Vende-se
Uma casa com uma porção de

terreno anexo prõsimo à aldeia
de Santo Estevão, pertencente a
Maria Sabina.
Informa-se no Café Arcada­

Tavira.

eanoa
Vende-se ulDa nova .coftl i O

metros e 30 centimetros de com­

prido por 3 metros e 40 centi..
metros de largo.

Pontal COlD 1 metro e vinte
centimetros, com coberta e pre-'
parada para motori
Tratar em Tavirà¡ Com Joa­

quim da Fonseca Estola.
-

Chapa Galvanizada
Em retalhos grandes ou pe..

quenos.
Compramos qualquer quanti-

dade. .

Sociedade Comercial Olha­
llen�e-Olbão.

Receptares de T. S. F'II
Acabam de chegar os modelos para o ano de

1947
A última palaVra da Rádio
Vendas a pronto e a Prestações

Francisco Pa�inha Ra'imuo�o
Rua Dr. Parreira, N.O 13 -'TA V I R A

.

Encarrega-se de tôda a espécie de
consert.os em Receptores de T. S. F.

A famosa Bomba Azul encontra-se
à vendá nesta cidade na

UTILITARIA
DROGARIA E PERFUMARIA

Situada na Rua 5 de Outubro, n,OS 11 e 13
(do outro lado, ao descer da ponte)

urrILITÁRIA
que não se poupa 1 sacrifícios para bem servir, está ha­
bilitada a fornecer imediatamente qualquer quantidade,
ao preço oficial de 120$00 para a primeira unidade,
fornecendo as' seguintes- ao' preço 'de 60$00 contra

recebimento -do envolucro vasío.
.

J.A.Pacheco
-�1l!!I!II!!I!I1!Iii! TAV:IRA -----

Fábricas de moagem ode
farinha espoada e ramas

Panificação· Mecânica
I

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem

com que os produtos das fábricas
(

1111.11
Tenham a con,agração do

público que 0' consome.

TELEFONE 13 . APARTADO 13


